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Instalação da cultura
Instalación del cultivo
Arlindo Almeida

Introdução
O castanheiro tem algumas preferências quanto ao cli-

ma e altitude. Desenvolve-se e produz bem entre os 400 e 
os 1 200 m de altitude, podendo estes valores de referência 
variar em função das condições climatéricas de cada local. 
Prefere climas subatlânticos, com precipitação próxima a 
1 000 mm/ano. É importante que a cultura seja instalada em 
zonas abrigadas e frescas. Os solos deverão ser soltos, fres-
cos, com uma profundidade superior a 40 cm, ricos em ma-
téria orgânica e ligeiramente ácidos, com pH compreendido 
entre 5,5 e 6,0.

A instalação de um souto, à semelhança do que é 
praticado com outros pomares, deve ocorrer durante o pe-
ríodo de dormência vegetativa da planta, ou seja, no perío-
do de Outono–Inverno.

Preparação do terreno
Uma boa preparação do solo tem grande importância 

para o sucesso da nova plantação. 
Tem por objetivo facilitar o desenvolvimento das raízes 

em profundidade e favorecer a infiltração de água no solo.
Durante a fase de preparação do solo, é indispensável a 

recolha de amostras de terra para análise. Esta análise deve 
determinar os teores em matéria orgânica e nutrientes prin-
cipais (NPK), bem como o valor de pH. Os resultados darão 
indicações sobre a necessidade de correções e/ou aduba-
ções a efetuar.

A preparação do solo deverá ter início no ano anterior 
à plantação, devendo incluir a limpeza de restos de infes-

Introducción
El castaño tiene algunas preferencias en cuanto al cli-

ma y la altitud se refiere. Se desarrolla y produce bien entre 
los 400 y los 1 200 m de altitud, pudiendo estos valores de 
referencia variar en función de las condiciones climáticas de 
cada local. Prefiere climas subatlánticos, con precitaciones 
próximas a 1 000 mm/ano. Es importante que la cultura sea 
instalada en zonas abrigadas y frescas. Los suelos deberán 
ser ligeros, frescos, con una profundidad superior a 40 cm, 
ricos en materia orgánica y ligeramente ácidos, con pH com-
prendido entre 5,5 y 6,0.

La instalación de una plantación, a semejanza de lo que 
se realiza para otros frutales, debe hacerse durante el pe-
ríodo de reposo vegetativo de la planta, es decir, durante el 
otoño e invierno.

Preparación del terreno
Una buena preparación del suelo tiene gran importan-

cia para el éxito de la nueva plantación. El objetivo de la pre-
paración es facilitar el desarrollo de las raíces en profundi-
dad y favorecer la infiltración del agua en el suelo.

Durante la fase de preparación del suelo, es indispensa-
ble la recogida de muestras de tierra para análisis. Este aná-
lisis debe determinar los contenidos de materia orgánica y 
nutrientes principales (NPK), asi como el valor del pH. Los 
resultados darán indicaciones sobre la necesidad de correc-
ciones y/o abonados a realizar.

La preparación del suelo se deberá iniciar el año antes 
a la plantación, debiendo incluir la limpieza de restos de ve-
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getación espontanea y/o cultivos anteriores instalados en la 
parcela, susceptibles de rebrotar y competir con las nuevas 
plantas a instalar. La utilización de herbicidas se desaconse-
ja, por el impacto negativo que puede provocar en la micro-
flora y en la microfauna del suelo.

Cuando el terreno a plantar está muy cubierto de mato-
rral y vegetación arbórea, puede ser necesario el uso previo 
de una grada de discos pesada para triturar e incorporar al 
suelo todo este material vegetal (Figuras 4.1 e 4.2).

La preparación del suelo incluye la realización de un 
subsolado y un pase de grada. Con el subsolado se movili-
zará el suelo sin invertirlo, a la profundidad escogida en fun-
ción de la localización de la capa más compactada del suelo. 
Se debe hacer a una profundidad de 5 a 10 cm por debajo 
de esta capa.

El subsolador o ripper hace un trabajo de corte/movi-
lización sin invertir el suelo, con fragmentación de la zona 
que envuelve el corte (Figuras 4.3 y 4.4).

El chisel (Figura 4.5) puede también ser usado con este 
objetivo si el suelo estuviera bien estructurado. Es un equi-
pamiento que ejecuta un trabajo idéntico, aunque a menor 
profundidad.

Las máquinas que promueven la inversión del 
perfil del suelo deben ser usadas con precaución por las 
consecuencias que la mezcla de horizontes puede provocar.

Posteriormente a estas movilizaciones profundas si-
guen otras superficiales – pases de grada (hasta 15 / 20 cm) 
para deshacer los terrones, nivelar el terreno y desmenuzar 
los restos vegetales del suelo, acondicionándolo para la 
plantación. Las gradas de discos (Figura 4.6) pueden tener 
un papel importante en esta fase de preparación del suelo.

Diseño de la plantación
El castaño destinado a la producción de fruto es 

un cultivo exigente en luz, por lo que no deben ser 
plantados demasiado próximos. Para un buen desarrollo y 
buenas producciones el marco de plantación se debe ser 
relativamente grande. Se recomienda plantar de 100 a 200 
árboles por hectárea, por ejemplo, marcos de plantación de 

tantes e/ou de outras culturas anteriormente instaladas 
no local, suscetíveis de regenerar e competir com as novas 
plantas a instalar. O recurso a herbicidas é desaconselhado, 
pelo impacto negativo que pode provocar na microflora e 
na microfauna do solo.

Quando o solo está com forte cobertura de mato e ve-
getação arbórea/arbustiva, pode ser necessário o uso prévio 
de uma grade de discos pesada para destroçamento e incor-
poração no solo desse material vegetal (Figuras 4.1 e 4.2).

A preparação do solo inclui a execução de uma subso-
lagem e de uma gradagem.

A subsolagem mobilizará o solo sem o revirar, a uma 
profundidade escolhida em função da localização da cama-
da mais compacta do solo. Deve ser feita a uma profundida-
de de 5 a 10 cm abaixo da camada compactada.

O subsolador ou ripper faz um trabalho de corte/mobi-
lização sem reviramento, com fragmentação da zona envol-
vente ao corte (Figuras 4.3 e 4.4). 

O Chisel (Figura 4.5) pode também ser usado com este 
objetivo se o solo for bem estruturado. É um equipamento 
que executa um trabalho idêntico, embora a menor profun-
didade.

As máquinas que promovem a inversão de leiva devem 
ser usadas com precaução pelas consequências que a mistu-
ra de horizontes do perfil do solo pode provocar.

Posteriormente a estas mobilizações profundas se-
guem-se outras superficiais – gradagens (até 15 cm/20 cm) 
para desfazer torrões, nivelar o terreno e desembaraçar o 
solo de restos de vegetação, acondicionando-o para a plan-
tação. As grades de discos (Figura 4.6) podem ter um papel 
importante nesta fase da preparação do solo 

Desenho da plantação
O castanheiro destinado à produção de fruto é uma 

cultura exigente em luz; pelo que não devem se plantados 
demasiado próximos. Para um bom desenvolvimento e boas 
produções os compassos devem ser relativamente grandes. 
Recomenda-se plantar 100 a 200 árvores por hectare que 
resultam, por exemplo, de compassos de 7x7m a 10x10m.
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Figuras 4.1 e 4.2 – Regularização superficial do solo com grade de discos. 

Regularización superficial del suelo con grada de discos.

    
Figuras 4.3 e 4.4 – Subsolagem ou ripagem. 

Subsolado o ripado.

Figura 4.5 – Chisel para preparação do solo sem inversão de leiva. 
Chisel para preparación del suelo sin inversión de horizontes.

Figura 4.6 –  Grade de discos. 
Grada de discos.
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A plantação é usualmente feita à cova. Antes da sua 
abertura, deve ser delineado o seu traçado, para uma cor-
reta localização dos pontos onde serão abertas, que ficarão 
marcados com estacas. Para proceder ao traçado de plan-
tação, é necessário: (I) uma fita métrica para medir o com-
passo e a entrelinha garantindo a todo o tempo a esquadria 
da plantação; (II) um fio para definir as linhas de plantação; 
(III) estacas para assinalar os pontos de abertura das covas 
(Figuras 4.9 e 4.10). 

O traçado da plantação facilita a tarefa da abertura das 
covas e evita que ocorram erros no alinhamento das plan-
tas. Se o terreno for plano, as linhas de plantação devem 
ser retas, se o terreno for inclinado, as linhas de plantação 
devem acompanhar as curvas de nível. 

A utilização de equipamento guiado por satélite para 
a colocação das estacas pode facilitar o trabalho e garantir 
um alinhamento perfeito.

Uma plantação em encosta pode ter a vantagem de 
uma melhor drenagem/escoamento da água, assim como 
uma melhor drenagem da geada, que tende a formar-se 
com maior probabilidade nas zonas de cotas mais baixa.

Para o delineamento da plantação é importante conhe-
cer a direção dos ventos dominantes, considerando que o 
castanheiro necessita polinização cruzada.

O desenho da plantação em quincôncio pode ter inte-
resse se estiver prevista a utilização de máquinas de maior 
dimensão para as práticas culturais que seguirão. Neste tipo 
de pomar mantém-se o compasso e a entrelinha, mas linha 
sim linha não, há um “deslizamento” de toda uma linha no 
valor de metade de um compasso (Figura 4.12). As estacas 
aqui referidas podem ser já substituídas pelos tutores, ne-
cessários para a execução da plantação.

Execução da plantação 
Utilizam-se normalmente castanheiros previamente 

enxertados. Caso se opte por enxertar posteriormente de-
vem-se utilizar plantas com cerca de 50 cm de comprimento 
e um diâmetro que permite a execução da enxertia.

As covas para colocação das plantas deverão ter entre 

7 x 7 a 10 x 10m. La plantación es normalmente realizada me-
diante la abertura de hoyos. Antes de comenzar la apertura, 
se debe delinear el trazado para una correcta localización 
de los puntos de plantación, que quedaran marcados con 
estacas. Para proceder al trazado de la plantación, es ne-
cesario: (I) una cinta métrica para medir la distancia entre 
líneas y dentro de la línea garantizando en todo momento 
la escuadra de plantación; (II) una cuerda para definir las lí-
neas de plantación; (III) estacas para señalizar los puntos de 
abertura de los hoyos (Figuras 4.9 y 4.10).

El trazado de la plantación facilita la tarea de abertu-
ra de los hoyos y evita los errores en el alineamiento de las 
plantas. Si el terreno fuese plano, las líneas de plantación 
deben ser rectas, si el terreno fuese inclinado, las líneas de 
plantación deben acompañar las curvas de nivel.

La utilización del equipamiento guiado por satélite 
para la colocación de las estacas puede facilitar el trabajo y 
garantizar un alineamiento perfecto. 

Una plantación en pendiente puede tener la ventaja 
de un mejor drenaje del agua, así como un menor riego de 
daños por heladas de primavera, ya que estas tienden a ser 
más frecuentes en las zonas de cotas más bajas.

Para el replanteo de la plantación es importante consi-
derar la dirección de los vientos dominantes, considerando 
que el castaño necesita polinización cruzada.

El diseño de la plantación a tresbolillo puede tener in-
terés si estuviera prevista la utilización de máquinas de ma-
yor dimensión para las prácticas de cultivo. En este tipo de 
plantaciones se mantiene el marco de plantación en la en-
trelinea, pero línea si, línea no, hay un “deslizamiento” de 
toda una línea sin valor de la mitad del marco de plantación 
(Figura 4.12). Las estacas aquí referenciadas pueden ser ya 
sustituidas por los tutores, necesarios para la ejecución de 
la plantación.

Ejecución de la plantación
Se utilizan normalmente castaños previamente injerta-

dos. En caso de optar por realizar injerto en campo, se de-
ben utilizar plantas con cerca de 50 cm de altura y con un 
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Figuras 4.7 e 4.8 – Terreno preparado para a plantação. 

Terreno preparado para la plantación.

    
Figuras 4.9 e 4.10 – Traçado da plantação. 

Trazado de la plantación.

Figura 4.11 – Locais de plantação de cada árvore 
assinalados com estacas. 

Puntos de plantación de cada árbol señalados con estacas.

Legenda – Leyenda

L    = Compasso – Marco

L

L/2
= Árvore – Árbol

Figura 4.12 – Plantação em quincôncio. 
Plantación a tresbolillo.
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50 cm e 80 cm de diâmetro e profundidade (Figuras 4.13 
e 4.14). Estas dimensões têm por objetivo criar condições 
para um bom desenvolvimento do sistema radicular da 
planta nos primeiros anos de vida.

Imediatamente antes da plantação deve ser feita uma 
adubação de fundo (Figura 4.15). As quantidades a incorpo-
rar em cada cova variam de acordo com os resultados da 
análise de solo previamente realizada.

São normalmente utilizadas plantas obtidas em viveiro, 
que podem ter a raiz protegida por um torrão ou plantas de 
raiz nua (Figura 4.16). Neste último caso deve executar-se 
uma ligeira poda radicular para eliminar eventuais tecidos 
mortos e para uniformizar o tamanho, facilitando a coloca-
ção na cova.

As raízes não devem contactar diretamente com os 
fertilizantes para evitar problemas de fitotoxicidade. Reco-
menda-se a colocação no fundo da cova de uma primeira 
camada de substrato orgânico, seguida de uma camada de 
fertilizante a que se adiciona uma camada de solo.

Deve ser colocado na cova um tutor, juntamente com 
a planta (Figura 4.17). O tutor servirá para a sustentação 
da planta jovem, prevenindo danos causados pelo vento e 
para um correto desenvolvimento vertical da árvore jovem. 
Os tutores podem ser os mesmos anteriormente utilizados 
para a marcação da plantação.

Devem ficar 1,00 a 1,50 m acima do nível do terreno.
A árvore deverá ser amarrada ao tutor com atilhos fle-

xíveis, colocando um material almofadado entre esta e o tu-
tor, que os impeça de roçar, evitando, assim, danos na casca 
do tronco (Figura 4.18). Pode também ser necessária a co-
locação de redes de proteção contra roedores nas regiões 
onde a possibilidade exista.

diámetro que permita realizar el injerto sin problemas.
Los hoyos para la colocación de plantas deberán tener 

entre 50 y 80 cm de diámetro y profundidad (Figuras 4.13 y 
4.14). Estas dimensiones tienen como objetivo crear condi-
ciones para un buen desarrollo del sistema radicular de la 
planta en los primero años de vida.

Inmediatamente antes de la plantación se debe realizar 
un abonado de fondo (Figura 4.15). Las cantidades a incor-
porar en cada hoyo varían de acuerdo con los resultados del 
análisis del suelo previamente realizado.

Son normalmente utilizadas plantas obtenidas en vive-
ros, que pueden tener la raíz protegida por un cepellón o 
ser a raíz desnuda (Figura 4.16). En este último caso se debe 
ejecutar una ligera poda radicular para eliminar posibles 
tejidos muertos y para uniformizar el tamaño, facilitando la 
colocación en el hoyo.

Las raíces no deben contactar directamente con los 
fertilizantes para evitar problemas de fitotoxicidad. Se reco-
mienda la colocación, en el fondo del hoyo, de una primera 
capa de sustrato orgánico, seguida de una capa de fertili-
zante a la que se adiciona una capa de suelo.

Debe ser colocado en el hoyo, un tutor, conjuntamen-
te con el árbol (Figura 4.17). El tutor servirá de soporte a la 
planta joven, previniendo daños causados por viento y para 
conseguir plantas con un tronco vertical y recto. Los tutores 
pueden ser los mismos que se utilizaron para la marcación 
de la planta.

Deben quedar a 1 o 1,5 m por encima del nivel del terre-
no. El árbol deberá ser amarrado al tutor con cuerdas flexi-
bles, colocando un material acolchado entre esta y el tutor, 
que impida el roce, evitando, así los daños en la corteza del 
tronco (Figura 4.18). Puede también ser necesaria la coloca-
ción de redes de protección contra roedores en las regiones 
donde exista posibilidad.
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Figuras 4.13 e 4.14 – Abertura de covas para a plantação. 

Abertura de hoyos para la plantación.

Figura 4.16 – Colocação da planta na cova. 
Colocación de la planta en el hoyo.

Figura 4.15 – Adubação. 
Abonado.

Figura 4.17 – Colocação do tutor juntamente com a planta. 
Colocación del tutor en conjunto con el árbol.
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Figura 4.18 – Castanheiro recém plantado, já com folhas. 
É visível o tutor e a rede de proteção contra roedores. 

Castaño recién plantado, ya con hojas. 
Es visible el tutor y la red de protección contra roedores.

https://www.canr.msu.edu/chestnuts/establishing_orchards/orchard-design-establishment
https://www.canr.msu.edu/chestnuts/establishing_orchards/orchard-design-establishment
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